
DÓLAR 
Segunda-feira (em R$) 

CDB 
Prefixado 30 dias (em % ao ano) 

EURO 
Turismo, venda (em R$) na segunda-feira 

46.854 12,43% 2,025 (. 0,34%) 
2,820 
( .1,50%)  03104 	04/04 	05/04 	09/04 

INFLAÇÃO 
IPCA do IBGE (em %) 

Outubro/2006 	 0,33  
Novembro/2006 	 0,31  
Dezembro/2006 	 0,48  
Janeiro/2007 	 0,44  
Fevereiro/2007 	 0,44 

BOVESPA 
indice da Bolsa 
deValores de 
São Paulo nos 
últimos dias 
(e. pontos) 	46288 

OURO 
Na BM&F,o grama (em R$). 

R$ 45,300 (.258%)  

A-BOND 
Titulo da divida externa brasileira, na segunda 

US$ 1,132 
(♦ 0,22%) 

BOLSAS 
Na segunda (em %) Últimas cotações (em R$) 

30/março 	 2,06  
02/março 	 2,04  
03/março 	 2,03  
04/março 	 2,03  
05/março 	 2,03 

31/12 

1.048 

Dez 	Mar 	Mar 	Mar 	Mar 
2002 	2003 	2004 	2005 	2006 

9/Abr 
2007 	2007 
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TRIPLA  
RECORDE 

Contexto favorável reduz cotação do dólar, diminui risco-país e amplia alta da Bolsa de Valores de São Paulo 

3,53 	 CRISE ELEITORAL 
Investidores tensos com a eleição de 
Lula para Presidência da República DÓLAR 

(Em RS) Plano Real enfrenta 
problemas durante governo 
Fernando Henrique Governo Lula cumpre metas 

fiscais e acalma o mercado 

2,33 

28/02 	 31/12 	 31/12 
2001 	 2001 	 2002 

31/12 	 31/12 	 31/12 
2003 	 2004 	 2005 

43.892 44.249 

RISCO-PAIS DO BRASIL 
(Em pontos) 

2.436 

BOVESPA 
(Em pontos) 

46.452 

43.934 

45.630 	45.8 
44.484 

46.854* 

;. 41.179 

12/Fev/2007 221Fev 	28/Fev 	05/Mar  21/Mar 	28/Mar 	30/Mar 	09/Abr 

VICENTE NUNES 

OS MOTIVOS DA EUFORIA 
NO MUNDO 

Risco de recessão nos Estados Unidos diminui 
e investidores internacionais se tranqüilizam 

Países asiáticos mantêm forte crescimento econômico 
e investem mais em títulos dos países emergentes 

NO BRASIL 
Superávits constantes na balança comercial 

enchem o país de dólares 
Inflação em queda 

*Crescimento econômico em alta 
Pagamento da dívida externa está bem 

equacionado 
Reservas cambiais sobem 

• 

DA EQUIPE DO CORREIO 

til ma onda de otimismo to-
mou conta do mercado fi-
nanceiro ontem e levou os 
principais indicadores a re-
gistrarem recordes. A Bolsa 
deValores de São Paulo (Bo-

vespa) encerrou o dia nos 46.854 pontos, 
com alta de 0,45%, o maior patamar da 
história, rompendo, em alguns momen-
to do dia, a barreira dos 47 mil pontos. O 
dólar caiu 0,39%, para R$ 2,025, o menor 
valor em seis anos. O risco Brasil, que 
mede o humor dos investidores estran-
geiros, fechou nos 156 pontos, com que-
da de 4,9%, depois de baixar até os 154 
pontos, piso nunca testado antes. "Foi 
uma segunda-feira para ficar na histó-
ria", disse o economista-chefe da Corre-
tora Liquidez, Marcelo Voss. 

Os investidores já iniciaram as nego-
ciações empolgados com a divulgação, na 
sexta-feira, dos resultados do mercado de 
trabalho nos Estados Unidos. Em março, 
foram criadas 180 mil vagas, bem acima 
do teto de 150 mil projetado pelos espe- 
cialistas. Esse número reduziu o risco de a  
economia americana entrar em recessão, 
o que levaria o mundo a uma indesejada 
desaceleração. A boa notícia, que havia 
passado despercebida devido ao feriado 
prolongado de Páscoa, foi potencializada 
pelo grande fluxo de recursos circulando 
pelo mundo em busca de oportunidades 

mais rentáveis 
que os títulos do governo ameri- 
cano e pela calmaria no Irã, depois da li-
bertação de militares ingleses. 

Os analistas já prevêem que o dólar po-
derá romper, ainda nesta semana, o piso 
psicológico de R$ 2. Para isso, listam dois 
fatores preponderantes. Primeiro: a ba-
lança comercial, cujo saldo será inflado, a 
partir de agora, pelas exportações agríco-
las — o pico vai de abril a junho. De posse 
dos dólares, os produtores tenderão a tro-
cá-los por reais, para se beneficiarem das 
altas taxas de juros no país. Os primeiros 
quatro dias de abril já sinalizaram o ímpe-
to exportador. As vendas ao exterior supe-
raram as importações em US$ 859 mi-
lhões. Foi o segundo maior saldo em uma 
semana desde o início do ano. 

O segundo fator a empurrar o dólar la-
deira abaixo é a disposição dos investido-
res estrangeiros em direcionar recursos 
para o setor produtivo, de olho nas me-
lhores perspectivas de crescimento da 
economia. As projeções apontam para 
investimentos diretos de até US$ 25 bi-
lhões, o maior volume desde 2000, quan-
do se encerrou o ciclo de privatizações do 
governo Fernando Henrique Cardoso. 
"Os atuais fundamentos da economia 
brasileira — inflação sob controle, juros 
em queda e consumo interno aquecido 
—justificam tantos dólares vindos para o 
país e uma cotação abaixo de R$ 2", afir- 

FOI UMA SEGUNDA-FEIRA 
PARA FICAR NA HISTÓRIA 

Marcelo Voss 
economista-chefe da Corretora Liquidez 

mouVíctor de Souza, responsável pela 
Área de Renda Fixa Internacional do Ban-
co Banif Investimentos. "O Brasil mudou 
muito desde 2002, quando o dólar che-
gou a ser cotado a R$ 4 e o risco-país pas-
sou dos 2.400 pontos, devido ao temor de 
um governo Lula", acrescentou o analista. 

Fusões e crescimento 
No quadro traçado pelo mercado, com o 
dólar abaixo de R$ 2, a Bovespa tenderá a 
registrar sucessivos recordes. Pelas contas 
de Alvaro Bandeira, diretor da Corretora 
Ágora, há a possibilidade de o pregão 
paulista encerrar o ano nos 52 mil pontos. 
Ele ressaltou, porém, que não será uma 
trajetória contínua de alta. O Ibovespa, 
que mede a lucratividade das ações mais 
negociadas no mercado brasileiro, se 
mostrará bastante volátil, exigindo san-
gue frio por parte dos investidores. 

Ontem, lembrou 
Marcelo Voss, a Bovespa teve a 
seu favor rumores de fusões entre gran-
des empresas. No setor de telecomunica-
ções, o mercado dá como certo o casa-
mento entre a Brasil Telecom e a Telemar. 
As ações das duas empresas foram as que 
mais subiram. Os papéis da Brasil Tele-
com computaram valorização de 6,30% e 
os da Telemar, 6,25%. Os investidores 
também se ouriçaram com a possibilida-
de de o Banco do Brasil assumir o contro-
le da Nossa Caixa. As duas instituições, 
porém, negaram a operação. "São os pro-
cessos de fusões e aquisições que têm 
sustentado a alta das bolsas européias e 
não será muito diferente no Brasil", disse 
Voss, ressaltando que, a partir de hoje, os 
investidores estarão de olho nos resulta-
dos das grandes empresas americanas. 

Na opinião de Zeina Latif, economista-
chefe do Banco Real ABN Amro, os bons 
ventos que estão levando o dólar para 
baixo, o risco-país para seu piso histórico 
e a Bovespa para a sua maior pontuação 
não se restringem ao Brasil. "Todos os paí-
ses emergentes estão sendo beneficiados 
pela onda de otimismo que domina o  

mundo. As moedas dos países emergentes 
também estão bastante valorizadas frente 
ao dólar e suas taxas de risco, no chão", as-
sinalou. Para ela, se o Produto Interno 
Bruto (PIB) do primeiro trimestre deste 
ano, a ser divulgado nos próximos dois 
meses, confirmar o crescimento mais for-
te da economia brasileira, a euforia em re-
lação ao Brasil tenderá a aumentar. 

Em Washington, o diretor-gerente 
do Fundo Monetário Internacional 
(FMI), Rodrigo de Rato, afirmou que os 
riscos que pesavam sobre a economia 
mundial diminuíram muito nos últi-
mos seis meses. "Não penso que os ris-
cos sejam maiores do que eram há seis 
meses. Até penso que diminuíram um 
pouco. Porém, alguns desses riscos são 
diferentes e há a consciência maior das 
incertezas e dos paradoxos de nossa 
prosperidade atual", frisou. 

LEIA MAIS SOBRE CONJUNTURA NA 
PÁGINA 12 


